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Espiritismo é uma coisa e Mediunidade é outra

“Espiritismo é um corpo de Doutrina, de elevado teor 
espiritual, consubstanciando normas e diretivas superiores 
que visam, primordialmente, à elevação do ser humano. 

Mediunidade é um dom que possibilita à criatura humana, 
de qualquer religião, veicular o pensamento e as ideias dos 
Espíritos.”
Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Espiritismo e mediunidade

“Da nossa literatura clássica, bem assim de 
compêndios subsidiários, constam 
apontamentos específicos sobre a 

mediunidade e sua prática, evidenciando-se, 
em todos esses apontamentos, a orientação 

para que os médiuns desenvolvam e cultivem 
as suas faculdades, tendo em vista o 

progresso geral.”
Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Distinção da mediunidade

“Podemos e devemos mesmo distinguir a mediunidade da seguinte 
forma: 

a) — Aquela que se exerce em função de objetivos superiores 
(Mediunidade com Jesus); 

b) — Aquela que se exerce em função de interesses inferiores 
(Mediunidade sem Jesus).”
Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Mediunidade espírita

“A mediunidade que se orienta pelo Espiritismo é simples, sem ritual 
de qualquer espécie; sua finalidade é, exclusivamente, o bem e a 
elevação espiritual dos homens.”
Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Mediunidade transviada

Mediunidade transviada é aquela que se exerce em função de 
interesses inferiores, à revelia, portanto, das salutares normas que o 
Espiritismo estabelece para o intercâmbio com os Espíritos. 

A “mediunidade transviada” se reveste, pois, das seguintes 
características: 

a) — Consultas e exploração de Espíritos ainda ignorantes sobre 
assuntos materiais (casamentos, negócios, empregos, etc.); 

b) — Consultas e exploração de Espíritos ainda ignorantes sobre 
assuntos espirituais inferiores (ação maléfica sobre a saúde e a vida do 
próximo). Martins Peralva, Estudando a mediunidade



Trabalho e estudo

“A família espírita brasileira, muito numerosa na atualidade, pouco lê, 
ou melhor, ‘não estuda’ como seria desejável em face do notável 
desenvolvimento do Espiritismo. [...]

Estimulemos, pois, o trabalho e o estudo.”
Martins Peralva, Estudando a mediunidade


